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Uma experiência a ser
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Escrito por um grupo de dire-

toras/profissionais, este livro é uma

experiência a ser compartilhada

por muitos. É o resultado de mui-

tas lutas envolvendo toda a comu-

nidade de pessoas que trabalham

e convivem com a Múltipla Defi-

ciência “Fala de uma escola real,

com cor, textura, som e cheiro.

Humana, demasiadamente huma-

na...”. É a história de umaInstitui-

ção de Ensino muito Especial por

ser única na rede municipal e es-

tadual a atender alunos portado-

res da Múltipla Deficiência.

Relata a busca de identidade

neste mundo fragmentado que é o

trabalho com Educação Especial.

Embasadas teoricamente em

Kramer, Pain, Vigotsky, Carvalho e

outros, as autoras se propõem a ope-

rarmudanças no olhardaqueles que

trabalham com esta clientela.

Ressalta ainda a necessidade de

abandonar práticas segregacio-

nistas, revendo as atuais práticas

das Escolas Especiais; incorporan-

do novas metodologias de traba-

lho e contribuindo para a discus-

são das políticas públicas de in-

clusão, enfatizando a necessida-

de de se respeitar as diferenças e

a dificuldade de se trabalhar com

escolas estigmatizadas.

Mais informações nosite:

www.geocities.com/livro2000
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O livro discute questões rela-

cionadas à compreensão da lei-

tura por surdos adultos não

oralizadose que se utilizam dalín-

gua de sinais.

A autora ressalta as estratégias

que os sujeitos surdos usam na

compreensão de textos.

Tendo como principal inter-

locutor, Pierce, analisa a nature-

za e as funções dos sinais, recor-

rendo à semiótica.

Enfatiza a importância do uso

da língua de sinais no ensino da

leitura e escrita e a necessidade

de mudanças na concepção de
língua subjacente às práticas pe-

dagógicas atuais.

Esta publicação contribui para

que se repense o ensino da leitu-

ra e escrita para surdos tendo

com destaque a língua de sinais.

O assunto por ser original, é

de grande interesse para todos os

profissionais ligados à surdez e

áreas afins.

 

 
 

A EDUCAÇÃO DO
SURDO NO BRASIL

SOARES, Maria Aparecida Leite
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Através de um mergulho na

leitura de documentos e fontes

primárias do Acervo do Instituto

Nacional de Educação de Surdos,

Maria Aparecida nos oferece o

relato de suas Investigações his-

tóricas tendo como panode fun-

do as estratégias de desenvolvi-

mento e aquisição da linguagem

tanto oral quanto gestual, nos

processos de escolarização do

surdo. E nos faz refletir sobre

como o surdo tem sido visto e

educado através da história. Em

relação à educação escolar no

Brasil, relaciona educação e pro-

cesso produtivo fazendo uma aná-

lise política do desenvolvimento

do nosso país, tratando de “ex-

cluídos dentre os excluídos”,

pois o que vem a ser um surdo

numasociedade de exclusão? Dis-

cute também as questõesrelativas

ao predomínio de determinadas

estratégias na educação de surdos

— a incorporação do oralismo e

os resultados desta prática.
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